
PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
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PUBLICADO 

Na  Imprensa Oficial Municipal 

,„  O t) Em 	J‘ 
	  coa, 

Naira Fidalgo  eixeir 	t 5645 

a 

a 

Z 1 	2009 
a 	

IP  -3 
0 0 

LEI N-°- 399/2099, DE lf DE OUTUBRO DE 2 

"Dispõe sobre o Plano Plurianual para o períod 2010 a 2013." 

O PREFEITO MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO, ESTADO 
uso de suas atribuições legais e constitucionais, faz saber que a Câmar 
aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

A BAHIA, no 
de Vereadores 

cumprimento 

para o período, 

cursos a serem 

sas de duração 

Art. 1° - Esta lei institui o Plano Plurianual para o quadriênio 2010/2013, 

ao disposto no art. 165, parágrafo 1° da Constituição Federal, estabelecendo 

os programas com seus respectivos objetivos, indicadores e montante de r 

aplicados em despesa de capital e outras delas decorrentes e nas desp i 

continuada, na forma dos Anexos. 

lano Plurianual 

itos adicionais, 

no artigo 2°, da 

o especificadas 

ira  'Pra  go  Teixeira 
HEFE DE  GABINETE 

Prefeitura Municipal de Mata de São João 
Praça Barão Açu da Torre, s/n° - Mata de São João -  BA 
Tel.: (71) 635-1310 -  Fax: (71) 635-1668  -  www.matadesoojoao.b 

Art.2° - As prioridades e metas para o ano de 2010, conforme estabelecido 

Lei n°. 389/09, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias para 2010, est 

no Anexo, a esta Lei. 

Art.3* - A exclusão ou alteração de programas constantes desta lei, bem co 

novos programas serão propostos pelo Poder Executivo, através de Projeto 

do Plano Plurianual ou projeto de lei específico. 

Art.4° - A inclusão, exclusão ou alteração de ações orçamentárias no 

poderão ocorrer por intermédio da Lei Orçamentária Anual ou de seus cré 

apropriando-se ao respectivo programa, as modificações conseqüentes. 

Parágrafo ÚRice — De acordo com o disposto no caput deste artigo, fica o 

autorizado a adequar as metas das ações orçamentárias de valor ou com outr 

efetuadas na Lei Orçamentária Anual. 

oder Executivo 

s modificações 

o a inclusão de 

Lei de revisão 

.gov.br 



Art. 5° - Fica o Poder Executivo autorizado a alterar, incluir ou exc uir produtos e 

respectivas metas das ações do Plano Plurianual, desde que estas modifica' ões contribuam 

para a realização do objetivo do Programa. 

Art. C - As alterações ao Plano Plurianual deverão ter a mesma formataçã  s  e conter todos 

os elementos presentes nesta Lei. 

Art. 70  - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. r - Revogam-se as disposições em contrário. 

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JO r 0, EM 16 DE 

OUTUBRO DE 2699. 

1  ri 	 •  ASCONCELOS 

' FEITO MUNICIPAL 

Prefeitura Municipal de Mata de São João 
Praça Barão Açu da Torre, s/n° - Mata de São João - BA 
Tel.: (71) 635-13 10 - Fax: (71) 635-1668 - www.matadesaojoao.b .gov.br 
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PROGRAMAS 



PROGRAMA 001 

PODER LEGISLATIVO 
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APOIO ADMINISTRATIVO 
INSTITUCIONAL 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
QUADRO 1 — CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 

1 - Tipo de Programa • Finalístico 
2 - Código do Programa : 003 
3 - PPA/ 2010-2013  	 
4 - Macroação/Objetivo:  
5 - Denominação do Programa: ADMINISTRAÇAO POR RESULTADOS 
6 - Justificativa do Programa: 

O desenvolvimento sustentável de um município bem como a manutenção dos 

serviços públicos não pode depender apenas das transferências governa i 

bolo tributário, segundo demonstra os estudos realizados, apresenta uma 

s entais. O 

repartição 

  

desfavorável aos municípios. Enquanto a União arrecada cerca de 60% e 9s Estados 

25% do total da receita tributária os municípios arrecadam aproximadamente apenas 

15%. Neste cenário, a fazenda Municipal vem adotando políticas que estão 

promovendo a modernidade e a eficiência na arrecadação das receitas próprias 

fazendo com que o desenvolvimento da sua capacidade fiscal gere resultados 

significativos com ênfase numa relação fisco x contribuinte mais transparente e justa. 

Além disso, a gestão administrativa tem perseguido como objetivo prpmordial a 

valorização do servidor e a obtenção de ganhos na racionalização dos professos, no 

controle de gastos e na eficácia da aplicação dos recursos públicos r speitando 

sempre os princípios constitucionais. 

Com o objetivo de assegurar esse desenvolvimento de longo pi lazo e a 

sustentabilidade das transformações desencadeadas, continuaremos a ihvestir no 

fortalecimento da organização com o objetivo de disponibilizar serviços de excelência 

ao cidadão mantendo, ao mesmo tempo, o equilíbrio entre receitas e despesas 

utilizando rigorosos critérios de racionalidade no planejamento das aceitas do 

município, especialmente no esforço arrecadatório, garantindo a transparência e 

eficiência no controle dos gastos públicos. A tecnologia da informação e a valorização 

do servidor assumirão papel relevante como instrumento de gestão na administração 

municipal. 

Va ir a ,ft 	'Taxara 
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Programa 003 — ADMINISTRAÇÃO POR RESULTADOS 
7 — Base Estratégica : 

O modelo de gestão pública implantado no município vem gerando efetives avanços 

institucionais significativos. 

Na área de finanças públicas, importantes avanços foram conquistadc:s. O bom 

desempenho orçamentário e financeiro garantiu a manutenção do equilíbri fiscal e o 

atendimento aos limites estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), 

possibilitando ao Município resgatar a credibilidade junto aos órgãos 'ederais e 

estaduais para a captação de novos recursos. 

No âmbito da gestão de pessoas, garantimos efetiva valorização do servido, que teve 

ampliadas as suas chances de qualificação e capacitação com a concessão de 

diversos treinamentos e cursos inclusive de pós-graduação. 

A implantação da Procuradoria Geral, da Controladoria Geral e da Comissão Central 

de Licitação proporcionou transparência, controle e economia do gasto púb ico. 

O PPA 2010-2013 aponta na direção da consolidação destes avanços 	O maior 

desafio na área institucional é mudar paradigmas e valores arraigados em décadas de 

gestão 	pública 	descompromissada 	com 	o 	resultado 	das 	ações. 	Por 	isso, 	o 

investimento 	maciço em 	capacitação e qualificação de 	pessoas, 	corr 	vistas à 

introdução de modernos conceitos de 

gestão por resultados, na consolidação da informatização e reaparelha mento de 

órgãos, na modernização da ação fazendária, na aquisição de ferramentas de 

controle da gestão e, acima de tudo, na valorização do servidor enquanto sujeito mais 

importante nesse processo de mudança. 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 

Início: 01/2010 

Término: 12/2013 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II - APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
QUADRO 1- CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 

1 - Tipo de Programa : Finalístico  
2 - Código do Programa : 004  
3 - PPA/ 2010-2013  
4 - Macroação/Objetivo:  
5 - Denominação do Programa: Diversidade, Inclusão e Dignidade  
6 - Justificativa do Programa: 

Localizado ao norte do estado, e distante 54 km da capital baiana, o município de 

Mata de São João possui uma área de 683,5 km2 e sua população tual é de 

aproximadamente 36.600 habitantes. 

Do ponto de vista geográfico o município está distribuído de forma muito di persa em 

zona urbana, zona rural e litoral, o que dificulta muito a execução da políticas 

públicas. Além desta questão espacial, suas comunidades apresenta situação 

sócio-econômica diferenciadas. A população da zona urbana está pr xima aos 

serviços públicos oferecidos, entretanto, não há grandes empresas empregadoras. A 

maioria das pessoas com renda fixa são funcionários da Prefeitura e beneficiários 

ligados à Previdência Social. 

Já a comunidade rural tem dificuldades no acesso aos serviços públicos, e conta 

apenas com a terra como grande aliado para o seu sustento. 

No litoral, que compreende as localidades de Praia do Forte, Imbassaí e Sauípe, há 

muitos investimentos voltados ao turismo, na área imobiliária e hoteleira. A mão-de-

obra está sendo bem absorvida na construção civil, nos hotéis já em funcionamento, 

como também nas atividades indiretas. 

Apesar dos esforços feitos nos últimos quatro anos, a população de Mata de São 

João ainda apresenta situação de vulnerabilidade e carência em diversas áreas, em 

virtude da ausência de investimentos em políticas sociais durante muitos anos. 

O déficit habitacional, a ocupação desordenada do solo, da falta de saneamento 

básico, registros de doenças como esquistossomose e tuberculose e o desemprego 

são questões sociais que acarretam conseqüências profundas no município. 

Deste diagnóstico resulta a política do atual governo de buscar incentivar o 

surgimento de empregos na agricultura familiar, no setor de serviços e no comércio. 

Aliando a isso, a implementação de políticas que garantam condições dignas de 

trabalho e revertam a situação de precariedade existente, bem como o sucateamento 
i 
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do setor público, o que significa oferecer emprego público sem ir para o outro extremo 

de ocupar pessoas sem função e sem produtividade. 

Nesse cenário, o conjunto das ações desenvolvidas por este Programa agregará 

diversos órgãos/secretarias e se volta ao aprimoramento, articulação e integração das 

ações internas e externas com o objetivo de dar suporte para que aa políticas 

públicas sejam implementadas e cheguem de forma satisfatória até o cidadão. 

Em suma, com esse Programa desenvolveremos ações no sentido de implantar no 

Município um efetivo processo de desenvolvimento sustentável, através dá geração 

de um novo modelo de desenvolvimento onde produzir e crescer repartindo, a 

inclusão e equidade se constituam os eixos desse desenvolvimento. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 
Programa 004 — Diversidade, Inclusão e Dignidade 

 

7 — Base Estratégica : 

O município de mata de São João vem experimentando nos últi os anos 

significativos avanços resultantes da implantação a partir de 2005 de um rojeto de 

desenvolvimento baseado no diagnóstico da realidade municipal, consiste te com a 

realidade macroeconômica e política nacional, e o mais importante, um prcjeto que é 

concebido num processo participativo que envolve todos os segmentos da sociedade 

matense. 

O governo municipal busca um desenvolvimento que beneficie a todos. Mesmo 

considerando os limites temporais do PPA, que compreende um período de quatro 

anos, as ações do Governo são orientadas por uma estratégia de longo pilazo, a ser 

implementada, articulando quatro dimensões — econômica, ambiental, social e 

institucional — que se combinam na construção de um cenário futuro marlcado pelo 

desenvolvimento econômico com inclusão social e uso sustentável do capit4I natural. 

È importante consolidar Mata de São João como um município de detaque no 

cenário estadual e nacional e um destino turístico consolidado, corti enorme 

repercussão sobre a geração de trabalho e renda respeitando o meio ambiente. 

Para acelerar este processo é fundamental eliminar muitos problemas de infra-

estrutura, que impedem ou dificultam o desenvolvimento da economia mate nse. 

O Município sozinho não pode arcar com estes investimentos, seja pela difiluldade de 

mobilizar recursos próprios, seja em função de limitações institucionais, já que essas 

áreas estão em sua quase totalidade sob responsabilidade da União. 

A solução para o desafio de completar a infra-estrutura de sÚporte ao 

desenvolvimento passa pelo caminho das parcerias com o Governo Federei ou com 

instituições de crédito como temos atuado de forma sistemática. 

Além disso, a infra-estrutura de acesso também é fundamental para o 

desenvolvimento do turismo. 

O desenvolvimento deve ir muito além dos aspectos econômicos, deve pitomover a 

inclusão social e os direitos humanos, fortalecer o exercício da cidadania, a mentar a 

segurança pública, promover a cultura e a prática desportiva, assegurando utilidade 

de vida a todas as pessoas. 

A dimensão social da estratégia de desenvolvimento adotada pelo Governa se volta 

5\l'aira 
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para as repercussões desse processo nas pessoas, principalmente as que se 

encontram em situação social mais vulnerável, garantindo dignidade e transformando 

todas as pessoas em portadores de direitos. 

O desafio de reduzir a violência e a insegurança será enfrentado com ações que 

focam na articulação com os outros entes federativos (União e Estado) e de forma e 

preventiva sobretudo com ações nas áreas de educação e assistência social. 

No fortalecimento da política de habitação, Vamos integrar cada vez mais o esforço 

municipal às políticas habitacionais do Governo Federal, diminuindo assim o déficit de 

moradias, concretizando o sonho da casa própria para um número cada vez maior de 

pessoas, principalmente àquelas de menor renda a exemplo do Programa Minha 

Casa Minha Vida. 

As políticas voltadas para a geração de trabalho e renda se encontra de forma 

transversal em todos as ações propostas uma vez que se constitui uma das grandes 

preocupações da nossa gestão. Nossa atuação é orientada para ampliar chances 

de inserção e permanência das pessoas no mercado de trabalho formal o para que 

sigam o caminho do empreendedorismo. 

Um dos desafios é a questão do saneamento básico: abastecimento de água e o 

esgotamento sanitário, pois têm reflexos diretos sobre a qualidade de vida e, em 

especial, sobre as condições gerais de saúde da população. 

No entanto, o desenvolvimento exige outros investimentos que, além de estimular a 

dinamização da atividade produtiva, contribuem diretamente para a qualidade de vida 

da população como a necessária redução do déficit habitacional muito alto no nosso 

Município, como de maneira geral o é em todo o país. 

Isso tudo sem perder de vista a responsabilidade ambiental como uma da diretrizes 

o desenvolvimento sustentável. 

Nos próximos quatro anos entendemos que será necessário reorganizar a política de 

meio ambiente, principalmente quanto ao papel a ser desempenhado não se 

restringindo apenas à fiscalização e aplicação de multas, mas como instrLmento de 

execução da política ambiental. 

Incentivaremos a atuação do Conselho Municipal de Meio Ambiente na estruturação 

de políticas públicas e estimularemos também a participação conjunta cobu) outros 

municípios da região por meio do Consórcio Costa dos Coqueiros no encontro de 

soluções a serem implementadas como um Programa de Educação Ambie tal junto à 

sociedade e com a parceria das escolas deverão se constituir em lementos 

imprescindíveis para nossa estratégia ser bem sucedida. 
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Atenção especial será dada a segmentos sociais vítimas de preconceito tais como 

mulheres, pessoas negras , homossexuais e pessoas com deficiências. Mais do que 

realizar ações específicas com estes grupos, a estratégia será a de adotar um "olhar" 

sensível a esta problemática em todas as ações desenvolvidas na área do trabalho e 

renda, na qualificação e na intermediação de mão-de-obra. 

As ações voltadas para o setor trabalho e renda no PPA 20010-2013 réforçam o 

estímulo ao empreendedorismo. 

É assim, os investimentos foram previstos com o objetivo de asegurar o 

desenvolvimento de longo prazo e a sustentabilidade das transformações econômicas 

e sócio-ambientais. 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 

Início: 01/2010 

Término: 12/2013 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

  

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

   

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 

  

      

      

1 - Tipo de Programa : Finalístico  
2 — Código do Programa : 005  
3 — PPA/ 2010-2013  
4 — Macroação/Objetivo: 
5 — Denominação do Programa: Educação Cidadã  
6 — Justificativa do Programa: 
Apesar do cumprimento rigoroso dos ditames da Constituição de 1988 quanto à 

aplicação mínima de 25% da receita tributária estadual na manutenção e 

desenvolvimento do ensino, o Município ainda enfrenta muitos desafios na área de 

educação. 

Para enfrentar esses desafios como a qualidade da educação, a redução do 

analfabetismo, sobretudo dos jovens e adultos e a ampliação da educa ão infantil, 

foram formuladas e serão desenvolvidas objetivando ações no sentido d fortalecer 

a integração entre as políticas de educação e as de assistência social, saúde, 

preservação do meio ambiente, garantir o acesso à educação básica de qualidade, 

promover a cultura, o esporte como fatores de desenvolvimento e inclu são social, 

li sempre observando as diferenças de gênero, raça e etnia , ou seja, a co strução de 

uma escola cidadã. 

7 — Base Estratégica : 
A Educação é um dos principais fatores responsáveis para reduzir as desigualdades 

sociais e fortalecer a cidadania. Desse modo, representa um importante eixo 

estratégico do planejamento municipal para o quadriênio 2010-2013: 

Com os investimentos em educação realizados nas últimas décadas, sobretudo 

graças ao FUNDEF e FUNDEB , o ensino fundamental está praticamente 

universalizado. 

Segundo os dados do Censo Escolar de 2008 , a matrícula total na educação básica 

no Município apresenta 12.704 alunos. Deste contingente, a rede municipal é 

responsável por 10.000, o que corresponde a 78,72% enquanto a rede estadual 

atende a 11,24°/0 (1.276) e a rede privada 10,04% (1.428). 

Embora, tenha havido um grande avanço quanto ao acesso e o ensino fundamental 

esteja próximo à universalização, ainda não está garantida a permanência e o êxito 

desses alunos. 

Como Município da região Nordeste, não é possível esquecer a grave questão do 

Ftry  go Tewira 
E DE GABINP 

(1,rairt, 
CIIL I 



analfabetismo. A taxa de analfabetismo no Nordeste em 2005, segundo dados do 

IBGE alcançava 21,9%, a mais alta do pais. 

Com o apoio de Programas Federais e Estaduais como o TOPA esta realidade 

deverá ser alterada. 

Outro grande desafio é ampliar a escolaridade e a qualidade da educação uma vez 

que a sua expansão é um requisito fundamental para o desenvolvimento, garantia 

efetiva para o exercício pleno da cidadania e mecanismo vital para a equalização das 

oportunidades de obter-se uma vida digna em sociedade. 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 
Início: 01/2010 

Término:  12/2013  
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOAO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 
QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 

1 - Tipo de Programa : Finalístico  
2 — Código do Programa : 006  
3 —  PPA/ 2010-2013  
4 — Macroação/Objetivo:  
5 — Denominação do Programa: Mata de São João, Saúde e Vida 

6 — Justificativa do Programa: 

O objetivo maior das ações que serão desenvolvidas é facilitar o acesso da população 

às ações de saúde pública, construindo um sistema público de saúde mais 

humanizado e resolutivo, capaz de dar respostas às distintas demandas por maior 

qualidade de vida e saúde, portanto, capaz de contribuir para a superação das 

iniqüidades e desigualdades crescentemente vivenciadas pela população, 

principalmente a parcela mais pobre. 

O nosso Programa de Governo expressa o conhecimento de que são as condições de 

precariedade da infra-estrutura social e urbana básica, relacionadas aos déficits 

crônicos de acesso à água, ao esgotamento sanitário, à coleta de lixo e 

deficiências no próprio sistema de saúde pública, que precisam ser 

enfrentadas. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA  
Programa 006 — Mata de São João, Saúde e Vida. 

 

7 — Base Estratégica : 
O governo municipal orienta suas ações na área da saúde com foco na estruturação e 

consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), visando à priorização das ações de 

promoção e prevenção da saúde, seguindo os princípios da universalidade e da 

eqüidade, assegurando-se o seu caráter democrático e a descentralização. 

Ao longo dos últimos quatro anos, o sistema de saúde de Mata de São João tem 

conquistado expressivo aumento na cobertura de serviços, melhorando o acesso da 

população às ações de atenção básica, de vigilância à saúde, de assistência 

farmacêutica e de média e alta complexidade. 

Foi ampliada a cobertura de todos serviços e ações nas áreas preconizadas pelo 

Sistema Único de Saúde, além da implantação de mecanismos de controle e 

avaliação das políticas públicas de saúde e fortalecimento do controle social com a 

participação da sociedade, que culminou com a gestão plena municipal na saúde ao 

assinar o Pacto de Gestão em 2008. 

O crescimento do Programa Saúde da Família (PSF), que modifica o modelo curativo 

para um enfoque preventivo e de promoção da saúde, elemento estratégico para a 

reformulação do modelo de atenção do sistema de saúde, a ampliação do Programa 

de Saúde Bucal, as ações de apoio à inserção social de portadores de transtorno 

mental, através do CAPS, além da prevenção de doenças físicas e mentais, 

aparecem como destaques das ações do Governo Municipal nos últimos quatro anos. 

Para garantir novos serviços, melhor atendimento e maior satisfação dos usuários, 

investimos na melhoria das estruturas de atendimento, como as reformas promovidas 

em várias unidades de saúde na sede e no litoral, e com a aquisição de 

equipamentos visando melhorar as estruturas de atendimento e a modernização dos 

serviços prestados à população. 

Os investimentos feitos demonstram o compromisso com a qualidade de vida do povo 

matense. 

Quanto ao acesso a medicamentos temos atendido com a Farmácia Básica, o 

Programa de Insulino Dependentes, o Programa de Saúde Mental e Saúde da 

Mulher, em parceria com o Governo Federal e Estadual, todos os munícipes usuários 

do sistema SUS e da rede conveniada. 
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As ações especificadas no plano 2010-2013 avançam nas seguintes linhas: melhoria 

e interiorização do atendimento da atenção básica, enfocando o Programa de Saúde 

da Família; além de melhoria e ampliação da capacidade de atendimento nas 

unidades que prestam serviço de média complexidade e de urgência e emergência. 

8 — Horizonte Temporal /Período (mia) 

Início: 01/2010 

Término: 12/2013 

Naifa Ti 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
PREFEITURA 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 	 de 	•  .  o 
QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA  

1 - Tipo de Programa : Finalístico 
2 — Código do Programa : 007 
3 — PPA/ 2010-2013 
4 — Macroação/Objetivo: 
5 — Denominação do Programa: Cultura Turismo e Esporte Impulsionando o 
Desenvolvimento 
6 — Justificativa do Programa: 

Historicamente as ações desenvolvidas nas áreas de Cultura e Turisimo eram 

trabalhadas de maneira pontual e desarticuladas. Na nossa gestão anterior passaram 

a ser coordenadas pela Secretaria de Cultura e Turismo. Isto possibilitará, nos 

próximos anos, a articulação entre as ações das instituições públicas e privadas e, em 

especial, entre os próprios órgãos municipais e, sobretudo concatenando cultura e 

turismo no sentido de impulsionar a cultura e o turismo local. 

As ações culturais propostas deverão impulsionar a cadeia produtiva do turismo por 

meio de uma nova agenda de negócios incorporando as atividades de turismo 

histórico, gastronômico e cultural, entre outros, a já tradicional, atividade de "sol e 

mar". 

O foco na cultura permitirá a consolidação de ações já iniciadas visando apoiar, 

resgatar e fortalecer os talentos locais com potencial para atendimento de demandas 

culturais de outros mercados além do municipal especialmente na música e dança. 

No turismo será intensificada a articulação com órgãos federais em especial para a 

viabilização 	de recursos, capacitação de mão-de-obra nas áreas de hotelaria, 

transporte, 	comercialização de produtos, 	artesanato, 	pesca, 	para promoção do 

destino, 	melhorias 	no 	receptivo, 	sinalização turística, 	realização de 	eventos de 

qualidade com Festival de Jazz e Gastronômico, e muito mais. 

No Município a estrutura física para a prática de desporto encontra-se bastante 

degradada pela ação do tempo, e pela falta de investimentos nos últimos anos. 

Nesse contexto e em face à limitação de recursos perante a pluralidade de demandas 

da sociedade matense será priorizado o "Esporte Social", que terá como principal 

parceiro a escola pública, voltado para o atendimento prioritário das camadas mais 

pobres da população (praticado nas escolas e bairros populares) Os recursos serão 

investidos na construção e recuperação de quadras, aquisição de material esportivo 

e outros. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SAO JOAO 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO Il — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 
Programa 007 — Cultura Turismo e Esporte Impulsionando o Desenvolvimento 
7 — Base Estratégica : 

O Estado da Bahia constitui numa das mais relevantes e inspiradoral matrizes 

culturais dopaís. A sua riqueza cultural por meio de vários movimentos ]  culturais, 

artísticos e literários tem repercussão no cenário nacional. 

O patrimônio cultural local está a sua manifestação de caráter popular, fortemente 

disseminada em todas as regiões do estado e não é diferente em Mata de São João. 

Do mesmo modo, o Estado possui belezas naturais, diversidade e singularidade de 

recursos paisagísticos e nesse contexto o nosso Município possui um extenso litoral 

com belas praias reconhecidas em ãmbito internacional, como Praia o Forte, 

Imbassaí e Costa do Sauipe que aliadas à receptividade da população local tornam o 

turismo e a cultura alternativas de desenvolvimento econômico do Municípi 

Contudo, esse potencial impõe para a ação governamental municipal a tarefa de 

dinamizá-lo ora como instrumento de ampliação de cidadania, ora como instrumento 

de desenvolvimento econômico atrelado ao turismo de maneira que essas ações 

reflitam a relevância que a cultura tem na vida cotidiana dos cidadãos na 

possibilidade de criar condições dignas de vida pelo reconhecimento do u saber-

fazer de base popular. 

Considerando-se a diversidade de ações e atividades diretamente relacionadas ao 

desenvolvimento da cultura e do turismo, o município pretende trabalhar suas ações 

por meio de diversos órgãos. Isto porque o turismo requer bons acessos ( 

aeroportos), saneamento e água potável, proteção e conservação de 

stradas e 

recursos 

  

naturais e do patrimônio histórico, além de, entre outras ações, urbanização de áreas 

turísticas, capacitação de recursos humanos e promoção turística. 

Quanto ao Esporte os caminhos apontam para a formulação de uma política em 

direção à sintonia com a necessidade de enfrentamento da questão social. 

u l O esporte deve ser um instrumento na resolução da questão social, artic lando-se 

com setores fundamentais da atividade estatal: educação, saúde, habitação, geração 

de emprego e renda. 

Neste sentido, a nossa política de desporto será voltada para a cidadania e justiça 

social e como tal terá como prioridade a promoção de iniciativas que, sem passar pela 

estrutura formal do esporte-competição, ofereçam à criança, jovens, idosos, pessoas 

Waira Ti go Teiezra 
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portadoras de deficiência, uma forma de educação suplementar, com grande poder 

atrativo e condições de viabilizar a permanência por mais tempo do aluno no sistema 

de ensino, como maior assistência e opções mais variadas de aprendizagem. 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 
Início: 01/2010 
Término: 12/2013 
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PROGRAMA 008 

CUIDANDO DA TERRA 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
►RE►  

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 	 de  . 	•  .  c 
QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 	 "==',.. 

1 - Tipo de Programa : Finalístico 
2 — Código do Programa : 008 
3 — PPAI 2010-2013 
4 — Macroação/Objetivo: 
5 — Denominação do Programa: Cuidando da Terra 
6 — Justificativa do Programa: 

Considerando a importância da agricultura familiar no setor agrícola, as fragilidades 

as características sociais, geográficas e a vocação natural do Município 

nos próximos anos serão orientadas para o fortalecimento da assistência 

extensão rural, o estímulo ao desenvolvimento comunitário e o associativismo, 

ampliação ainda maior do crédito rural e a regularização fundiária no 

estimular a agricultura familiar e orgânica como diferencial para agregar 

cadeia produtiva, na busca por melhores resultados. 

e 

, as ações 

técnica e 

a 

entido de 

mais valor á 

7 — Base Estratégica : 

A agricultura familiar tem forte importância social e econômica e por isso tem 

grande atenção nesses últimos quatro anos. O crescimento do setor agrícola 

partir da década de 90 é uma realidade constatada por várias instituições 

pesquisa, 

A agricultura familiar no município, apesar dos obstáculos, ocupa uma 

significativa na produção de alimentos, na utilização de mão-de-obra e 

de fixação do pequeno agricultor no campo. 

Desse modo, é fundamental superar a armadilha de programas que apenas 

a sobrevivência das famílias e para tanto, na lógica do desenvolvimento 

sustentável, é preciso estimular o desenvolvimento da pequena propriedade 

esteja 	ligada 	à 	agricultura 	familiar, 	incentivar 	o 	cooperativismo 

comercialização da produção, facilitando o acesso dos produtores aos mercados 

o objetivo de preencher lacunas que dificultam o crescimento. 

recebido 

baiano a 

de 

posição 

no processo 

garantam 

econômico 

que 

e 	apoiar 	a 

com 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 
Início: 01/2010 
Término: 12/2013 
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PROGRAMA 009 

MAIS DESENVOLVIMENTO COM 
INCLUSÃO SOCIAL 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
PREFEITURA 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013 	 . 

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 	 de  . 	•  .  o 
QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 	 =1:5:- 

1 - Tipo de Programa : Finalístico 
2 — Código do Programa : 009 
3 — PPA/ 2010-2013 
4 — Macroação/Objetivo: 
5 — Denominação do Programa: Mais Desenvolvimento e Inclusão Social 
6 — Justificativa do Programa: 

Apesar dos esforços e recursos disponibilizados desde 2005 o Município ainda não 

reverteu o quadro de vulnerabilidade social existente. Neste sentido, as ações 

planejadas para os próximos quatro anos tem como foco continuar atuando no 

sentido de combater e reduzir as situações de vulnerabilidade social fortalecendo a 

gestão do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) por meio dos Fundos 

Municipais e dos Conselhos e assegurando a efetividade das ações dos Centros de 

Referencia como o CRAS e o CREAS e a concessão de benefícios eventuais como 

auxílio moradia, cestas básicas, remédios que não fazem parte da farmá,ia básica, 

dentre outros. 

Além disso, o Município, em sintonia com a nova a visão no que tange ao exercício 

pleno de cidadania, vai ampliar e consolidar políticas afirmativas par!a negros, 

mulheres, diversidade sexual e juventude, garantir a segurança alimentar e trabalhar 

a questão da acessibilidade no sentido viabilizar o acesso, através de rampas em 

prédios e logradouros públicos, o que representa também garantir acesso à escola, 

ao mercado de trabalho, às políticas públicas de saúde específicas, permitihdo que as 

pessoas com Deficiência sejam vistos não pelas suas limitações, mas, pelos seus 

potenciais. 

(JVaira 
CHEF 

ag o Teveira 
DE GARINFTP 



PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
PREFEITURA 

PLANO PLURIANUAL 2010-2013  

ANEXO II — APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 	 de 	•  .  o 
=ak 

QUADRO 1— CARACTERIZAÇÃO DO PROGRAMA 
Programa 009 — Mais Desenvolvimento e Inclusão Social 
7 — Base Estratégica : 

Nos últimos anos, registrou-se um acelerado processo de ordenamento da 	estão das 

políticas de assistência social no país avançando na consolidação do Sistema Único 

da Assistência Social (SUAS). 

A partir de 2004, foi definida na Política Nacional de Assistência Social (PNAS) a 

divisão das ações e serviços de Assistência Social em duas categorias de atenção ao 

cidadão: Proteção Social Básica, cujo objetivo é desenvolver ações de caráter 

preventivo, e Proteção Social Especial de Média Complexidade, que objetiO atender 

a situações em que os direitos do indivíduo e família foram violados, mas Os vínculos 

familiares estão mantidos, e Proteção Social de Alta Complexidade, que atende a 

casos de violação de direitos do indivíduo e/ou da família, cujos vínculos familiares 

estão rompidos. 

Em Mata de São João, vêm sendo efetivadas através de programas federais os 

Programas ;Bolsa Família , Erradicação do Trabalho Infantil (PETI) e o Benefício 

Assistencial de Prestação Continuada (BPC), o Programa de Enfrentamento e 

Combate à Exploração e Abuso Sexual contra Crianças e Adolescente 

Além dessa rede de proteção social, o Município com recursos do tesouro tem 

trabalhado no sentido de minimizar as situações de vulnerabilidade social com a 

concessão de benefícios eventuais como auxílio moradia, cestas básicas, remédios 

que não fazem parte da farmácia básica, entre outros. 

8 — Horizonte Temporal /Período (m/a) 

Início: 01/2010 

Término: 12/2013 

mira i al-go`Takega 
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TABELA 06 ANEXO III - PREVISÃO DA RECEITA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MATA DE SÃO JOÃO 
AVALIAÇÃO DE RECURSOS DISPONÍVEIS PARA PLANEJAMENTO-Previsto 2009 e PPA 2010-2013 

R$ 1,00 
2009 	 2010 	 2011 2012 2013 

RECEITA TOTAL 	 66.421.751 	69.551.991 	72.194.967 74.938.376 77.786.034 
Receita Corrente 	 65.669.495 	66.755.891 	69.292.615 71.925.734 74.658.912 
Receita Tributária 	 29.107.155 	29.124.496 	30.231.227 31.380.013 32.572.454 
Transferências Correntes 	 33.715.037 	34.615.301 	35.930.682 37.296.048 38.713.298 

Transferências não Vinculadas 	 15.979.732 	16.514.639 	17.142.195 17.793.599 18.469.755 
Transf.SUS + Rec.Serviços de Saúde 	 4.187.500 	4.413.094 	4.580.791 4.754.861 4.935.546 
Transferência do Fundeb 	 12.120.717 	12.267.000 	12.733.146 13.217.006 13.719.252 
Outras Transf. Vinculadas 	 1.427.087 	1.420.568 	1.474.549 1.530.582 1.588.744 

Convênios Saúde - - 
FNDE + Convénios Educação 	 1.058.477 	1.081.490 	1.122.587 1.165.245 1.209.525 
FNAS+Outros convênios correntes 	 264.981 	 276.905 	 287.427 298.349 309.687 
CIDE 	 26.269 	 27.451 	 28.494 29.577 30.701 
Saneamento Básico - - 
Outros Convênios 	 77.361 	 34.722 	 36.041 37.411 38.832 

Demais Receitas Correntes 	 2.847.304 	3.016.095 	3.130.706 3.249.673 3.373.161 
Multas da Legislação e Outras Receitas de Trânsito 	 - 	 - 	 - - - 
Receita de Valores Mobiliários 

Educação- Fundeb 	 - 
Educação-outros 	 - 	 - - - 
Saúde 	 - 	 - 
Assistência social 	 - 	 - 
Recursos Previdenciários 	 - 
Outros Vinculados 
Não Vinculados 	 - 	 - 	 - - 

Outras Receitas Correntes 	 2.847.304 	3.016.095 	3.130.706 3.249.673 3.373.161 
Receitas de Capital 	 752.256 	2.796.100 	2.902.352 3.012.641 3.127.122 

Operações de Crédito 	 645.620 	1.796.100 	1.864.352 1.935.197 2.008.735 
Convênios para Saúde 	 47.995 .. - 
Convênios para Prog.Educação 	 - 	 - 	 - 
Convênios para Prog.Assist.Social 	 - 	 - 	 - - 
Convênios para Combate à Fome 	 - 	 - - 
Convênios para Saneamento Básico 	 - - - 
Outras Transf.Convênios 	 58.640 	1.000.000 	1.038.000 1.077.444 1.118.387 
Outras Receitas de Capital 	 - - - 

DESPESAS QUE NÃO INTEGRAM O PPA 	 2.852.738 	2.961.142 	3.073.665 3.190.465 3.311.702 
Serviço da Divida 	 2.024.935 	2.101.883 	2.181.754 2.264.661 2.350.718 

Juros e Encargos da Dívida 	 - 	 - - 
Amortização 	 - 	 - - - 

Outras Operações Especiais 	 827.803 	 859.260 	 891.911 925.804 960.985 
Reserva de Contingência 	 100.000 	 103.800 	 107.744 111.839 116.089 
Demais Operações Especiais 	 727.803 	 755.460 	 784.167 813.965 844.896 

DESPESAS QUE INTEGRAM O PPA 	 63.569.013 	66.590.849 	69.121.301 71.747.911 74.474.331 
Despesas Vinculadas/obrigações legais 	 33.886.200 	40.862.382 	42.353.417 43.877.311 45.787.873 
Despesas com serviços de saúde 	 11.136.817 	11.458.243 	11.893.656 12.345.615 12.814.748 

Recursos doTesouro-EC n ,  29 	 6.901.322 	7.045.149 	7.312.864 7.590.753 7.879.202 
Pessoal 	 5.579.667 	5.830.752 	6.052.321 6.282.309 6.521.037 
Outras de custeio e capital 	 1.321.655 	1.214.397 	1.260.544 1.308.444 1.358.165 

Transfer SUS + Rec.Serviços de Saúde+ Rec Val Mobil. 	 4.187.500 	4.413.094 	4.580.791 4.754.861 4.935.546 
Convên'os Saúde 	 47.995 	 - 	 - - - 

Despesas com Educação 	 21.676.513 	22.012.762 	22.849.247 23.717.518 24.618.784 
Manut Desenv.Ensino(Tesouro +Fundeb)+ Rec Val Mob 	 20.618.035 	20.931.271 	21.726.660 22.552.273 23.409.259 

Pessoal e encargos sociais 	 12.476.728 	13.038.181 	13.533.632 14.047.910 14.581.731 
Outras de custeio e capital 	 8.141.307 	7.893.090 	8.193.028 8.504.363 8.827.528 

FNDE + outros Conv.Educ+ Rec.Val Mov 	 1.058.477 	1.081.490 	1.122.587 1.165.245 1.209.525 
Despesas com Legislativo 	 - 	 4.256.200 	4.356.200 4.436.200 4.848.000 

EC n425 	 - 	 4.256.200 	4.356.200 4.436.200 4.848.000 
Folha de Pagamento 	 2.926.200 	2.994.966 3.050.073 3.333.120 
Outras de custeio e capital 	 1.330.000 	1.361.234 1.386.127 1.514.880 

Outras Despesas com Rec. Vincul./Convênios/Oper.Créd. 	 1.072.871 	3.135.177 	3.254.314 3.377.978 3.506.341 
CIDE 	 26.269 	 27.451 	 28.494 29.577 30.701 
Multas da Legislação e Outras Receitas de Trânsito 	 - 	 - 	 - - - 
Convênio Saneamento 	 - 	 - 	 - - - 
Assistência Social+ Rec.Val.Mobiliários 	 264.981 	 276.905 	 287.427 298.349 309.687 
Outros Convênios+ Rec. Val. Mobiliários 	 136.001 	1.034.722 	1.074.041 1.114.855 1.157.219 
Contrapartidas de Convênios 	 - 	 - 	 - - - 
Projetos com Recursos de Operações de Crédito 	 645.620 	1.796.100 	1.864.352 1.935.197 2.008.735 

Inativos 	 - 	 _ 	 - - - 

Recursos sem vinculação/obrigações legais 	 29.682.812 	25.728.467 	26.767.885 27.870.600 28.686.458 
Pes.l Ativo + Outras Desp.Pes.( exc.saúde,educ, legisl) 	 ... 	 11.669.361 	12.155.227 12.675.827 12.990.364 
Outras desp. de custeio e capital 	 14.059.106 	14.612.658 15.194.773 15.696.094 

1. Percentual médio de contrapartida de convênios 
2. Percentual médio de contrapartida de operações de crédito 
3. Para os convênios de saúde e educação, a contrapartida será financiada com recursos próprios de vinculação obrigatória. 
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